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RESUMO 
 

Este artigo focaliza processos artísticos em espaços urbanos, ditos 
alternativos. O estudo concentra-se no uso do termo site-specific, 
contextualizando-o historicamente. Nesta análise são citadas diversas 
acepções atribuídas a este termo durante as quase cinco décadas de seu 
surgimento, gerando além de uma polissemia, uma série de termos alternativos 
que buscam redefinir possíveis relações entre obra e site. A abordagem parte 
deste quadro geral para a análise de algumas teorias relacionadas ao espaço 
urbano e a seu uso cotidiano, servindo-se de conceitos como os de produção 
do espaço, terceiro espaço e espaços de fluxos encontrados nas obras de 
Henri Lefebvre, Michel de Certeau, Edward Soja e Manuel de Castells. Em 
sequência relacionam-se tais princípios, avaliando de que maneira uma 
mudança na compreensão da ideia de espaço poderia ter alterado a arte site-
specific. Levam-se em consideração os diversos níveis de inter-relação obra x 
site, buscando avaliar não somente a relação da obra com um espaço 
geográfico, mas também com espaços e entre espaços sociais, conceituais e 
suas varias interseções. O estudo pretende apontar como o uso de 
determinadas terminologias pode denotar intencionalidades específicas, 
inerentes a um comportamento político e/ou estético também específico, 
questionando que tipo de propósitos poderia ter a arte site-specific e de que 
maneira este embate obra x site poderia ser simbiótico. 
 
Palavras-chave: Site-specific. Espaços Alternativos. Performance. 
Quotidianidade. Interdisciplinaridade. 
 

ABSTRACT 
 

This article researches the creation of performances and art works in urban 
spaces, known as alternative. Contextualising it historically, the study points to 
several variations on the use of the term site-specific, generating not just a 
polysemy, but also alternative terms which tried to redefine the relationship site 
x work, throughout almost four decades of its origins. Using some concepts 
such as: the production of the space, the third space and the spaces of the 
flows from: Henri Lefebvre, Michel de Certeau, Edward Soja e Manuel de 
Castells, the study reflects about how the changes on the perception of the 
space could have influenced on the way the artwork interacts with the urban 
spaces. Understanding the space not just as geographic, it is possible to 
consider spaces and in between spaces such as social spaces and conceptual 
spaces as well as its overlapping and intersections. The paper finally 
investigates how the use of specific terms could accuse intentions, related to 
also specific politic and aesthetic behaviours; questioning what sort of purposes 
could have a site-specific art and in which way the confrontation work x site 
could be symbiotic. 
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Cross-disciplinary. 
 

O que eu percebi, diz Irwin, foi que [o problema da arte pública] não tem nada a ver com 
[questões de] objeto ou não objeto. Ele tem a ver com o objeto existir não em um vácuo 
de seu próprio significado, mas no mundo real, afetado pelo mundo real (DIEHL, 1999). 

 
Para que seja possível refletir sobre processos de composição de obras site-
specific, torna-se fundamental precisar como abordamos este termo que se 
evolveu ao longo de quase cinco décadas, variando em essência e propósito. 
O aparecimento do site-specific na metade da década de 60 evidencia o 
aspecto relacional de uma arte que se propunha em reação ao universo 
institucional. Estas performances começaram a dialogar com o espaço público, 
seja ele físico, social ou conceptual, incidindo em diversos níveis em sua 
realidade de base, buscando redefinir um espaço para si, porém ao mesmo 
tempo sendo constantemente redefinidas esteticamente por estas 
espacialidades.  
 
Nota-se também que as mudanças nas características dos centros urbanos 
contemporâneos refletem também neste novo gênero artístico. Com o 
surgimento da Postmetrópolis, que dissolveu suas fronteiras durante o 
desenvolver do capitalismo industrial, diversos questionamentos acabam 
criando se não um senso de desterritorialização, ao menos uma série de 
possibilidades novas de relação, percepção e ocupação do espaço urbano. 
Todavia, se pensarmos o espaço como um lieu pratique, então priorizaríamos 
as tensões entre espacialidades e níveis espaciais, aos espaços geográficos. 
Desta forma, termos derivados do site-specific buscam redefinir que relações a 
arte poderia ter com estas novas formas de perceber e praticar espaços. 
 
As variações do site-specific 
 
Para Miwon Kwon, a noção site especificidade evidencia seu carácter efêmero 
e transitório gerando uma polissemia. Gillian McIver aponta duas acepções 
para o termo: o trabalho feito especificamente para um site, e um trabalho feito 
em resposta e encontro com este (McIVER). Ao segundo tipo de abordagem, a 
autora dá o nome de “site-responsive art”, coincidindo com o que Robert Irwing 
chama de Site-determined/ conditioned (IRWIN in STILES, 1996, 152).  
 
McIver usa o termo site responsive art como tentativa de reivindicar ou valorizar 
espaços públicos através de uma arte interdisciplinar cuja experimentação 
artística estimula a percepção “estranhada” do quotidiano e a ressignificação 
dos elementos componentes do espaço urbano, considerando as relações e 
efeitos que esta atividade pode ter com a localidade, seja espacialmente que 
psicologicamente. A arte responsiva tem uma relação direta com o palimpsesto 
urbano abordando o presente, o futuro e o passado do local, estando assim em 
contato com o social, o econômico e o cultural. Esta arte é experiencial e visa 
criar um encontro de seu público com o espaço, levando-o a criar suas próprias 
conclusões priorizando a produção de sentido à produção de significado.  
 
Robert Irwin acredita que a obra de arte em lugares públicos deve partir de 
duas coordenadas primárias: “o ser e a circunstância”, devendo a obra estar 
“em plena relação com o ambiente de onde retira sua razão de ser” (IRWIN in 
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STILES, 1996, 152). Irwin conecta o site-specific à consideração dos atributos 
do site no processo criativo de uma obra. Em contrapartida, um subgênero por 
ele definido como site-oriented/ conditioned art terá sua razão de ser totalmente 
definida pelos diversos níveis espaciais de seu entorno, buscando sua forma, 
intensidade, permanência e material no diálogo com o site, colocando o 
observador em contexto e situando-o no cerne do processo criativo. Segundo 
Irwin, é na responsabilidade dada ao observador de dar sentido à obra, que 
vemos uma primeira implicação social de uma arte fenomenal, uma vez que 
através da imersão este terá o mesmo tipo de referências utilizadas para 
apreender a obra, que os elementos utilizados pelo artista na sua feitura. 
 
A gênese da arte site-specific, segundo Miwon Kwon, revela quatro momentos 
principais. Seu surgimento é marcado pela crítica a instituições e à maneira 
como estas incidem na arte em termos simbólicos, políticos e experienciais, 
considerando as qualidades físicas do espaço como determinantes na 
produção, apresentação e recepção da arte. Em um segundo momento o site-
specific é assimilado pelas culturas dominantes e incorporado no universo 
institucional. Em seguida, um novo gênero, resgata o aspecto comunitário 
desta site-especificidade, defendendo o caráter temporário e participativo das 
obras produzidas, engajando “minorias” e buscando uma arte processual. 
Kwon ressalta que este tipo de arte acabou exacerbando relações de poder e 
re-marginalizando grupos já apartados, sendo em prática o contrário de seu 
propósito. (KWON, 1997, 6).  
 
Finalmente a autora aponta para a desmaterialização do site, e a busca por 
uma identidade espacial em uma sociedade onde os espaços foram abstraídos, 
homogeneizados e fragmentados por conta do capitalismo tardio, vindo a 
caracterizar a condição pós-moderna. As tendências atuais, em sua opinião, 
oscilam entre uma nostálgica tentativa de reterritorialização e definição de 
identidades espaciais e um nomadismo fluido e subjetivo (KWON, 1997, 8). 
Kwon busca redefinir o termo site-specific como “uma mediação cultural de 
amplo carácter social, econômico e processos políticos que organizam a vida e 
o espaço urbano” (KWON, 1997, 3).  
 
Em “One Place after Another”, a autora propõe três desdobramentos do termo 
site-specific:  
 
As obras site-specific se fundam na experiência do “agora-agora”, 
considerando a participação do público (responsável pela conclusão das obras) 
e as dimensões físicas e específicas do lugar no processo de criação artística, 
impossibilitando a readequação da obra a um outro espaço. Na obra site-
oriented, a dimensão física do local é menos importante que sua dimensão 
sociocultural, sendo em geral mais do que no espaço, na articulação do 
discurso que o trabalho adquire propriedade. A obra site funcional se 
caracteriza não pelo site, mas pelo deslocamento no espaço, tratando da 
dinâmica de desterritorialização. Esta terminologia engloba também diferentes 
mídias como espacialidades. Este espaço se desmaterializa por estar inscrito 
em um fluxo circulatório, conectando-o ao urbano por sua interatividade e 
dinamicidade.  
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A ideia de espaços de fluxo, em Manuel de Castells, define estas dinâmicas de 
geração de informação como conectoras de diferentes espacialidades. A partir 
da definição de arte site funcional, podemos pensar nos fluxos circulatórios em 
relação ao que chamo de “entre espaços”. Um entre espaço poderia ser uma 
interseção de espacialidades, como por exemplo a rua, agindo como superfície 
onde são articuladas constantemente diversas trocas simbólicas: 
 

Aqui eu encontro novamente um dos momentos mais bonitos do livro de Lefebvre. A rua, 
ele nota, tem o paradoxo caráter de ter mais importância que os locais que ela conecta, 
mais realidade viva que as coisas que ela reflete. A rua torna público. A rua extrai da 
obscuridade o que está escondido, publica o que acontece em outro lugar, em segredo. 
Ela deforma, mas insere no texto social. E ainda o que está publicado na rua não é 
realmente divulgado; é dito, mas este “dito” não nasceu de nenhuma palavra jamais 
pronunciada, somente como rumores são relatadas sem que ninguém as transmita e 
porque aquele que transmite aceita ser ninguém (BLANCHOT in JOHNSTONE, 2008, 
39). 

 
Ao pensar na rua como um entre espaço, nos remetemos a McIver e sua 
defesa à arte site-responsive, conectando através do espaço, diferentes 
temporalidades. Poderíamos pensar na relação que a rua teria com a cidade e 
com o que chamamos de palimpsesto urbano e o trace ou rastro. Manuel de 
Castells nota que o espaço é marcado e organizado com uma rede de signos 
criados pelo sistema ideológico (CASTELLS, 1977, 126-7 in SOJA, 2000, 161). 
Cidades sobrepõem passado, presente e futuro, sendo mais do que o reflexo, a 
própria sociedade (CASTELLS, in SOJA, 2000, 4). David Harvey introduz a 
ideia de palimpsesto afirmando que as cidades contemporâneas são formadas 
por diversas camadas, sobrepondo rastros de diferentes gerações. “A definição 
que Benjamin dá de ‘trace’ corresponde em termos gerais com a definição 
clássica de ‘indicação’: O rastro ou trace indica proximidade, porém removida 
do que seria aquilo que a teria deixado para trás [...] com o rastro, adquirimos 
posse da coisa (MILLANES, 2000).  
 
O espaço e a quotidianidade (Percepção e uso do esp aço)  
 
Algumas mediações simbólicas acontecem naturalmente nas superfícies das 
cidades. Para Soja, a contemporaneidade é caracterizada pela consciência de 
que “somos seres intrinsecamente espaciais, continuamente comprometidos 
com a atividade coletiva de produzir lugares e espaços” (SOJA, 2000, 34). Esta 
construção espacial se inicia no corpo; em complexas relações bilaterais com 
seu entorno (SOJA, 2000, 34). Segundo Soja, todas as relações sociais 
permanecem abstratas até serem “convertidas em relações materiais e 
simbólicas” (SOJA, 2000, 38). Pensar a relação da arte com o espaço se faz 
pertinente em vislumbrar que a cidade seja capaz de materializar em suas 
superfícies, fragmentos da quotidianidade. 
 
Os espaços urbanos parecem estar o tempo todo sendo negociados a partir de 
diversas interfaces, sejam elas obras de arte ou imagens cotidianas. Estes 
intermediadores não são necessariamente físicos ou “reais”. As construções 
ficcionais podem ter grande influência em transformar a realidade de um 
espaço. Segundo Storper, “a interpretação de realidades construídas é tão 
importante como qualquer realidade materialidade ‘real’, devido ao fato de que 
estas imagens são difundidas e aceitas, tornando-se base para os atos 
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humanos: tornar real” (STORPER in SOJA, 2000, 29). Segundo a antropologia 
visual, imagens podem influenciar na interpretação do dia a dia, e mais que 
refletir ou representar um espaço ou uma “realidade”, elas são interfaces de 
sua constituição (SCHLOTTMANN e MIGGELBRINK, 2009). O conceito de 
terceiro espaço, encontrado na obra de Soja, confirma esta inter-relação, 
apontando para um espaço vivenciado onde realidade e imaginação coexistem, 
“real e virtual, local de experiência individual e coletiva e agência estruturada” 
(SOJA, 2000, 40).  
 
Dado este quadro geral, sugiro pensar que a performance que busca uma 
relação direta com o espaço urbano pode contribuir para a redefinição de 
fronteiras, não só estéticas, mas também incitar uma reflexão a respeito do 
sentido de territorialidade em um âmbito mais profundo, através do encontro 
que esta pode proporcionar com as diversas camadas do tecido social, inscrito 
e materializado nas superfícies das cidades.  
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